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Anexos 

Sobre as alucinações entre os doentes mentais surdos mudos 
Com algumas observações sobre a significação das imagens sonoras de palavras e das 
imagens motoras de palavras nas alucinações auditivas. 

A.Cramer 
 

Fragmento do texto publicado em La Clinique de Göttingen. "A propos de hallucinations 
chez les sourds-muets malades mentaux", par A. Cramer. Introduction et traduction de 
Jacques-Adam. Analytica, volume 28, pp. 3-28. 

 

Caso nº1 X.Y.,37 anos, originário de Z. 

Os pais não possuem nenhum grau de parentesco entre eles. O pai.vive em Hamburgo, 
separado de sua mulher desde o nascimento do paciente e sofre de ideias fixas. 

Uma tia do lado materno sofreu algum tempo de delírio de perseguição, foi supostamente 
curada e morreu pouco depois de uma nefrite. A mãe do paciente vive em Charlottenbourg 
relativamente em boas condições. O paciente teve um bom desenvolvimento físico, embora 
surdo-mudo de nascença. No início ele não conseguia senão repetir com dificuldade palavras 
isoladas. Agora pronuncia corretamente e se faz compreender sem necessidade de fazer 
sinais. Faz leitura labial. A fala em si não é rouca. 

Com 9 anos teve uma grave pneumonia. Recebeu o primeiro ensino numa instituição para 
surdo mudos em Berlim, depois completou sua formação tomando aulas particulares. Era 
trabalhador. Freqüentou a Academia de pintura durante 5 anos e quis tornar-se independente 
rapidamente. Facilmente emotivo.  

A partir do início de abril de 1887 seu caráter mudou. Mostrou-se tomado e apresentou a partir 
do fim de maio de 1887 ideias de perseguição. “As pessoas me olham na rua”, a polícia 
judiciária o seguia, suspeitando que tivesse assassinado Kreys. As pessoas o haviam notado 
porque lhe haviam feito uma roupa semelhante àquela de um outro. As mulheres que haviam 
sempre sido amáveis em relação a ele, apareciam por toda parte vestidas de preto. Não lhe 
havia sido possível cumprimentá-las e elas o trataram com ridigez Ao final ele pretendia “ser o 
diabo” e expressava auto-acusações:” Ele merecia ser entregue à justiça e ser jogado na 
fogueira “. 

 

 

EXAME CLÍNICO
1
 

 

A seguinte entrevista vai precisar em que circunstancias aparecem as alucinações auditivas; e 
entrevista foi feita por escrito, tanto minhas perguntas como as respostas do doente. 

 

30 de outubro de 1894 

P- Como você sabe que é chamado de Imperador? 

R- Porque então me nomeiam por toda parte “Príncipe”? E porque dizem eles na minha cabeça 
que sou um... que lê pensamentos? 

P- Quem diz por toda parte Príncipe? 

R- Por favor queira perguntar ao senhor Mass (enfermeiro). 

P- Quais são então estas pessoas que gritam : Príncipe? 

Ele escreve:”quadro final” ”doentes mentais”. 

P- Mas porque gritam elas: Imperador? 

Ele olha para o canto. 
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P- Onde estão as pessoas que gritam: Príncipe? 

R- Sob a mesa. 

P- Você acredita verdadeiramente que tenha aí alguém que grita? 

R- É a bolha de ar 

P- O que é a bolha de ar? 

R- Se você prefere, uma bolha de sabão.  

Ele ri. 

P- Mas você não pode ouvir. Como pode ouvir sem que ninguém fale? 

R- Eu não ouço absolutamente nada quando alguém fala. 

P- No entanto você escuta alguém gritar “Príncipe”. Como você escuta isto? 

R- Na academia de pintura eu sempre escutei gritar: “Príncipe”. 

 

 

2 de novembro de 1894 

 

P- Você diz que escuta gritar: “Príncipe”. Quem grita?  

R- Este chamado, eu não escutei, eu li os pensamentos. 

P- Você disse: gritam: “Príncipe”, “Imperador”? 

R- Como se pode ouvir por toda parte: “ é ele o Príncipe , é ele o Imperador” 

P- Quem diz isto? 

R- Eu ouço por toda parte, eu já escutava quando era criança.  

P- Mas como pode ouvir visto que habitualmente não escuta nada? 

R- Eu não ouço; são apenas os pensamentos. 

P- Mas pensamentos, isto não se escuta. 

R- Eles são amplificados pela máquina. 

P- Que máquina? 

R- A máquina grava os pensamentos com muita exatidão, como um telégrafo,- ou então isto 
pode também funcionar do modo de um telefone. 

P- Quando lê um livro o que acontece? 

R- Eu espero poder compreendê-lo. 

P- O que faz então a máquina? 

R- A máquina grava os pensamentos. 

P- Como sabe? 

R- Suponho.  

P- Por quê razões ? 

R- O homem não pode saber tudo. 

P- Mais você sabe o que lê? 

R- Porque não? Com a máquina tudo é possível. 

P- Você conhece a linguagem dos surdos-mudos? 

R- Muito bem. 

P- Você recebeu seu ensino primário nesta linguagem? 

R- Sim 

P- Em que linguagem você pensa? Na linguagem falada ou na linguagem dos surdo mudos? 

R- Isto depende. Os surdos mudos não se exprimem nunca por frases; tudo é abreviado. 

P- Quando você pensa, é sob a forma de palavras? 

R- Não, não de palavras, mas de sinais. 

P- Você disse que quando escuta chamar: Príncipe isto se dá por pensamentos Estes 
pensamentos lhe chegam na linguagem dos surdos mudos ou na linguagem falada? 
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R- Na linguagem falada. 

P- Quando você reflete sobre alguma coisa, em qual destas duas linguagens o faz? 

R- Nas duas. 

P- Quando você escuta gritar: Príncipe ou Imperador, você percebe um som? 

R- Não, senão o ar, um sopro de ar, certamente por meios mágicos. ( Ele faz com as mãos 
movimentos em torno da boca). 

P- Você sabe assobiar? 

R- Sim. 

P- Uma escala? 

R- Não, eu não ouço os diferentes tons. 

P- Você escuta alguma coisa quando fala? 

R- Muito raramente.(Ele grita muito alto e diz que aí ouviu alguma coisa). Quando eu falo em 
voz baixa, eu não me ouço falar, a mim mesmo.( o que ele chama falar em voz baixa já é para 
nós bastante alto. Ele fala de qualquer modo sempre muito alto). 

 

 

7 de novembro de 1894 

 

P- Quando você sonha lhe acontece de sonhar conversas? E em que linguagem tem lugar 
estas conversas? (A linguagem falada ou a linguagem dos surdos mudos?) 

R- As duas. 

P- Como então é possível que se possa ouvir alguma coisa sem que um som saia da boca? 

R- Isto pode ser o caso de um ventríloquo. 

P- Quando você lê um livro, escuta também alguma coisa?  

R- Não. 

P- Quando você pinta o que acontece? 

R- Dizem que é um falso, curioso e horroroso ao mesmo tempo. 

P- Quem diz isto? 

R- Eu não sei. 

P- Quem então grita: “Príncipe”, “Imperador”? 

R- É o ar que veicula estas palavras. 

P- Mas quem então grita, na sua opinião? 

R- Isto vem de todas as partes, pode ser mesmo da bolha de ar. 

P- Quem então diz: ”E ele o Imperador!” 

R- Infelizmente eu não posso responder-lhe. 

P- Mas, no entanto, você escuta. 

R- Sim, mas que eu seja, eu, um príncipe ou um imperador, é loucura. 

P- Porque você está neste estabelecimento? 

R- Me tomam por um débil ou um doente mental. 

P- Lhe acontece às vezes de ver formas diante dos olhos? 

R- Não. 

 

 

11 de novembro de 1894 

 

P- Você ouve alguma coisa quando tocam piano? 

R- Sim 

P- Você ouve sons diferentes? 

R- É claro, mas isto não representa nada para mim. 
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toca-se a escala para ele; o paciente não ouve nada. Toca-se mais alto; ele não escuta nada. 

P- Se a gente toca notas graves, você ouve alguma coisa? 

R- Não. 

P- Se a gente toca notas agudas, você ouve alguma coisa? 

R- Não.  

(mesmo muito perto do instrumento, o paciente não escuta senão se ele toca
2
 este “ por 

contato”, como diz ele mesmo). 

P- É uma voz de homem ou uma voz de mulher que grita “Imperador”? 

R- Eu não ouço a voz, eu realizo apenas que isto vem da boca. 

P- Você escuta as batidas do relógio? 

R- De modo algum. 

 

 

21 de novembro de 1894 

 

P- Que tipo de doenças mentais há nesta casa? 

R- Elas são muito diversas. 

P- Por exemplo? 

R- Para dizer a verdade, ouve-se o tempo todo falar em “trepar”
3
 

P- Quem fala disto?  

R- Por exemplo HI V.X.(um outro paciente). Todo mundo, na realidade. Na língua dos surdos 
mudos, eles fazem todos assim: ele afunda o indicador entre o polegar e o indicador da outra 
mão. 

P- Você às vezes vê formas? 

R- Jamais. 

P- Quem então ainda fala de “trepar”? 

R- Quase todos. 

P- Você não é vítima de uma alucinação? 

R- Quem sabe não é apenas uma grande alucinação de sentido. 

P- Você escuta isto distintamente? 

R- Não, por vias invisíveis, é claro. 

P- Você escuta pronunciar a palavra “trepar” ou a compreende na linguagem dos surdos 
mudos?  

Ele se cala. 

P- Você diz que todo mundo fala de “trepar”; você o apreende na linguagem falada ou na 
linguagem dos surdos mudos? 

R- Nas duas, mas mais seguidamente naquela dos surdos mudos. 

P- Você pode compreender alguma coisa na linguagem dos surdos mudos mesmo se o Sr não 
vê ninguém? 

R- Sim, muito bem. Eu posso compreender muito bem, exatamente como os prestidigitadores 
fazem suas mágicas.  

Ele faz gestos com seus dedos. 

P- Quando você escuta gritar: Imperador é na linguagem falada ou na linguagem dos surdos 
mudos? 

R- Na linguagem falada 

P- Você escuta gritar e não há ninguém. Como isto pode acontecer?  

Ele se cala. 

R- Como você compreende se você não vê?  

Ele faz gestos da linguagem dos surdos mudos. 

P- Se você não vê os gestos como pode compreender? 
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R- É muito fácil já que eu leio nos pensamentos. É magnetismo. 

Ele lê um livro para si, em silencio, fazendo leves movimentos com os dedos e a boca. 

P- Você notou alguma coisa ao ler? 

R- Eu escutei dizer: espertalhão e: ele lê tão bem quanto nós. 

P- Como você soube isto? 

R- Inteiramente pela via invisível, na linguagem falada e na dos surdos mudos. Somente pelo 
intermédio do ar. 

 

Forclusão: uma cena primária é imposta, por Simone Oliveira Souto (e 
comentário por Sérgio laia) 

Publicado em Revista CURINGA, nº 14. Há algo de novo nas psicoses. 

EBP-Minas, Belo Horizonte, Abril de 2000, p.152, assim como em 
http://www.ebp.org.br/biblioteca/biblioteca_lista.asp 

 

M. chega ao CERSAM Noroeste em outubro de 1996. Estava, então, com 32 anos e 

havia cursado até o 2º grau. Pertencia a uma família de classe média. Trabalhou durante 

dez anos em atividades diversas de escritório e há nove meses estava desempregada. 

Recentemente, havia tomado a decisão de morar com o namorado que a acompanhava 

por ocasião da primeira consulta. Ele trabalhava com prótese dentária, mas passava a 

maior parte do tempo desempregado; era pai de cinco filhos do primeiro casamento. 

Moravam, ele e a paciente, em um barracão pobre, em um bairro distante. 

M. é a mais nova entre os três filhos de um casal separado. Sua irmã mais velha é 

casada e o irmão está desaparecido. Sua mãe, ex-professora, sofria de diabete grave e 

estava inválida, atada a uma cama, com uma das pernas amputada. O pai, funcionário 

aposentado do Instituto Médico Legal, tinha outra família e estava distante há muitos 

anos. 

A primeira crise, segundo o relato de M., foi em 1994, por ocasião da amputação da 

perna da mãe: ela e a irmã foram convocadas a assinar a autorização para a cirurgia, 

mas M. sequer chegou a dar sua assinatura, pois no dia, segundo suas palavras, ―perdeu 

a noção das coisas‖ — saiu vagando pelas ruas, perdeu as chaves, os documentos e 

―custou a achar o rumo de casa‖.  

A partir desse episódio, entra em um quadro de inquietação, ansiedade e hiperatividade. 

Trabalhava em excesso e passava noites sem dormir. Acaba perdendo o emprego que 

julgava estável, onde era bem remunerada e onde estava há quatro anos como 

digitadora. Passou, então, a viver do seguro-desemprego e de alguns trabalhos nos quais 

não conseguia ficar mais de dois ou três meses. Todo esse percurso culmina com o fim 

de um namoro de sete anos e com sua primeira e única internação psiquiátrica, no 

Hospital Santa Maria, por quinze dias.  

No início de seu tratamento no CERSAM Noroeste, M. apresenta um quadro 

maniforme, com humor elevado, agitação psicomotora e fluxo de ideias acelerado. 

Nessas circunstâncias, que vão se repetir ao longo do tratamento, ficava extremamente 

agitada, insone, falando sem parar, fumando muito e andando de um lado para outro. 

Segundo sua própria definição, agia de forma impulsiva e impensada. Dizia: ―quando 

vejo, já fiz‖. Comprava compulsivamente, a ponto de, numa ocasião, gastar dois talões 

de cheque em um dia. Fazia dívidas no cartão de crédito e, uma vez que não tinha como 

pagá-las, vivia às voltas com cobradores e com oficiais de justiça que, por vezes, a 

procuravam inclusive no CERSAN Noroeste. Em outras ocasiões, chegava distribuindo 

http://www.ebp.org.br/biblioteca/biblioteca_lista.asp
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suas roupas e objetos pessoais ou, em um movimento contrário, realizava uma 

verdadeira via sacra, visitando parentes para se queixar de sua miséria e pedir dinheiro.  

Esses períodos de ―mania‖ eram também invariavelmente marcados por acusações com 

relação ao marido por agressão e estupro. M. dizia que o marido a espancava e a 

obrigava a fazer sexo anal com ele, e isso era para ela inadmissível. Tais acusações 

resultavam em denúncias à Polícia, exames de corpo delito na Medicina Legal e em 

aberturas de processos dos quais, posteriormente, ela arrependia-se. Essas denúncias 

nunca foram comprovadas. Quase sempre tais episódios eram acompanhados, no seu 

limite, de uma debilitação física: falta de apetite, emagrecimento, diarréia, vômitos, 

hipotensão grave, arritmia cardíaca e uma certa depressão, resultante de um total 

esgotamento. 

Essas manifestações somáticas, por vezes, lhe serviam de base para queixas exageradas, 

em que uma simples mestruação era tomada como grave hemorragia ou sangramento 

anal e um corrimento vaginal tornava-se uma doença venérea transmitida, 

possivelmente, pelo marido. No contexto dessas manifestações somáticas, é importante 

ressaltar que algumas delas revelaram uma absolutização de traços identificatórios 

relativos à mãe. Isso aconteceu, por exemplo, em uma ocasião em que M. queixava-se 

de uma constipação intestinal de 18 dias. Durante o atendimento, revela-se que essa 

queixa era relativa a um sintoma materno e que M. estava, de fato, com uma diarréia 

porque havia tomado todos os laxantes recomendados à mãe 

Queixava-se também, constantemente, de uma certa implicância das pessoas em relação 

a ela, principalmente aquelas de sua família: a mãe, a empregada, o marido, as tias, a 

sogra e, com especial destaque, sua irmã — ora um, ora outro, havia sempre alguém 

querendo prejudicá-la. Várias vezes, essas brigas e suas posteriores reconciliações a 

levavam a abandonar a casa onde vivia com o marido e a voltar para casa da mãe e vice 

versa. 

É importante ressaltar que M. nunca nos forneceu qualquer indício de fenômenos 

alucinatórios ou de delírio manifesto. Podemos dizer que, durante um certo tempo, o 

tratamento foi marcado pela predominância de uma série de atuações sucessivas, 

aparentemente sem nenhuma significação, significação esta que vai aparecer somente a 

partir de uma queixa: sua família e o marido estavam querendo fazê-la passar por 

prostituta. Uma indicação disso, segundo M., seria o fato do marido ter colocado uma 

luz avermelhada em seu quarto — iluminação normalmente encontrada nas casas de 

prostituição. Dois outros episódios relatados por M. apontam, conforme veremos, para a 

mesma significação.  

Por ocasião de um desses episódios, chegou ao CERSAM Noroeste muito agitada, 

dizendo que estava evacuando sangue e vomitando. Tudo havia começado quando foi à 

casa da mãe (onde também moravam a irmã, o cunhado e os sobrinhos) e encontrou, nas 

suas plantas, um fusível, uma ficha telefônica e um bilhete onde estava escrito ―Deus 

perdoe Maria Madalena‖. Esses objetos teriam sido colocados lá por sua irmã e seriam 

dirigidos a ela. M. faz deles a seguinte interpretação: fusível e ficha telefônica — ―se 

liga‖, Maria Madalena — ―puta‖. Ela, então conclui que a mensagem era: ―se liga, você 

é uma puta‖. 

No episódio seguinte, encontra o sobrinho na sala da casa da mãe segurando um galo. O 

sobrinho lhe diz que o galo chama-se Marcelo, nome do marido de M. Ela conclui: 

―então, eu sou a galinha‖. M. relata ainda que, na divisão dos bens de sua família, a casa 

ficaria para sua irmã, o barracão dos fundos para o irmão e, para ela, sobraria como 

herança o galinheiro. 
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Ao longo do tratamento, torna-se cada vez mais claro que suas constantes atuações, a 

princípio sem nenhuma significação, encontram uma certa convergência nessa 

significação que lhe é imposta: ―puta‖. Tal significação — que não reenvia a nada além 

de si mesma — impõe-se a M. a partir de uma exterioridade absoluta. Podemos tomá-la 

como um índice de forclusão, uma interpretação delirante que aparece como uma 

resposta à emergência do real, à irrupção de um gozo não simbolizado e que, para M, é 

avassalador. 

Essa hipótese pôde ser confirmada quando, por ocasião de um atendimento, ela relata 

que, no dia anterior, havia assistido um filme em que uma débil mental sofria abusos 

sexuais de um homem. Segundo M., esse filme fez com que ela se lembrasse de sua 

história. Relata que seus pais separaram-se quando ela estava com sete anos. O motivo 

desse rompimento foi que sua mãe descobriu que o pai mantinha um caso com a 

empregada da família. Após essa descoberta, o pai sai de casa e a mãe começa a 

trabalhar fora. M. diz que se sentiu abandonada pelo pai e rejeitada pela mãe. Passava, 

então, a maior parte do tempo sozinha com o irmão alguns anos mais velho que tinha 

como tarefa cuidar dela e ensinar-lhe os deveres de casa. M. diz: ―fiquei à mercê dele, 

ele abusava de mim, me obrigava a ter relações sexuais com ele; algumas vezes, tentei 

avisar minha mãe, mas ela não acreditava em mim e me proibia de falar nesse assunto‖. 

Segundo M., essa relação com o irmão prolongou-se até a adolescência: o irmão a 

vigiava e não permitia que ela namorasse outros garotos. Chorando muito, M. 

acrescenta: ―isso não é fantasia, aconteceu com meu corpo‖.  

Juntamente com essa lembrança, relata que seu terror infantil era o saci, pois 

sua mãe ameaçava-lhe constantemente com essa entidade. Associa isso ao fato da mãe 

Ter amputado a perna e diz: ―agora, é ela que está lá, igual a um saci‖. Nesse 

atendimento, M fala sem parar, fazendo contínuas associações entre sua atribulada vida 

sexual, marcada pelo signo do estupro, e o episódio de que foi vítima na infância. 

Relata, também, que quase foi reprovada em biologia, quando foi preciso aprender o 

aparelho reprodutivo e relaciona essa dificuldade à violência sexual sofrida. Diz ainda 

que a experiência vivida com o irmão retorna-lhe toda vez que o marido lhe pede para 

fazer sexo. 

No entanto, não podemos dizer que essas associações funcionem como uma elaboração. 

Longe de se constituírem como uma amarração que lhe permitissem subjetivar a cena 

primária experimentada no real, o que essas associações evidenciam é o 

desencadeamento de uma avalanche de significantes que teve, nessa ocasião, como 

consequência imediata, efeitos no corpo (desarranjo intestinal, vômitos, forte dor de 

cabeça), acompanhados de um quadro de agitação e de extrema desorganização. 

Podemos dizer, então, que a cena infantil relatada por M. impõe-se como uma 

experiência do real de um gozo que lhe reaparece fora de qualquer sentido e a 

significação ―puta‖, que advém dessa cena, lhe será imposta, por sua vez, como uma 

resposta do real.  

Miller, em Os signos do gozo
4
, ressalta a diferença a ser feita entre a significação como 

resposta do real, enquanto um índice de forclusão, e a significação como resposta do 

Outro, enquanto efeito da significação fálica. 

É justamente a ausência dessa significação fálica que irá conferir à cena infantil relatada 

por M. uma existência real, na medida em que essa cena não encontrou sua inscrição no 

lugar do Outro. Dessa forma, segundo as palavras de M., ela fica à mercê do irmão e 

seus apelos não são escutados pela mãe, uma vez que esta rejeita todas as tentativas, 

feitas por M., de falar sobre tal assunto. Como consequência, a"cena primaria" não será 

tomada como uma fantasia: trata-se de algo que aconteceu com o seu corpo. 
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Durante algum tempo, no decorrer do tratamento, M. vai variar entre períodos de 

agitação — quando lhe era necessário permanecer o dia todo no CERSAM Noroeste e, 

por vezes, ser conduzida e buscada em sua casa —, e outros períodos de relativa 

tranquilidade, no quais mostrava-se mais organizada, sociável e com alguma capacidade 

de discernimento e crítica com relação aos seus momentos de crise. 

O quadro clínico piora quando M. engravida, logo após a morte da mãe. A gravidez foi 

considerada de alto risco. Nesse período, ela procura o pai, ausente há muitos anos, 

como um aliado em um processo, contra a irmã, pela herança da mãe. Chega a morar, 

então, durante alguns meses, com o pai. Ele responde a seu apelo de uma forma 

especular: enreda-se no problema da herança, limitando-se a repetir, com ela, uma 

posição querelante. M. acaba considerando que o pai não lhe dá o apoio que esperava e 

ela volta a viver com o marido. 

Quando nasce a criança — um menino —, ela escolhe para ele o nome do esposo. Por 

algum tempo, entra novamente em crise, apresentando sérias dificuldades nos cuidados 

com o filho, o que implicava, às vezes, em sérios riscos para a criança. Torna-se 

necessário, então, readmiti-la em tempo integral para tratamento.  

Nessa época, recebemos no CERSAM Noroeste a visita de dois detetives de uma 

Delegacia especializada em Crimes contra a Mulher. Apareceram devido a um dos 

processos abertos por M. contra o marido. O parecer, que constava no laudo do Instituto 

Médico Legal, era de ―conjunção carnal‖, mas não de estupro. Os detetives trouxeram 

duas intimações para prestação de depoimento: uma, em nome de M. e outra, em meu 

nome. Segundo eles, já era de conhecimento da Delegacia que M. estava em tratamento 

no CERSAM Noroeste e, por isso, solicitavam também a minha presença como 

acompanhante. 

Diante dessa intimação feita a mim para depor, M. ficou visivelmente preocupada e 

desconcertada. Pediu-me desculpas e mudou completamente a forma como vinha 

agindo até então, alegando que não queria ―dar mais trabalho‖. Ela disse que, diante da 

Justiça, queria falar a verdade e fazer valer sua palavra. Na Delegacia, fez seu 

depoimento. Relatou, então, que a denúncia de estupro não era verídica e que, por 

vezes, ―exagerava os fatos‖. Solicitou a retirada da queixa. Meu depoimento restringiuse 

em afirmar que ela era capaz e estava em condições de dar tal declaração.Esse episódio 

permitiu a M. uma inscrição no campo do Outro, na medida em que sua palavra agora 

pôde ser reconhecida e referenciada a partir de uma lei. 

Depois desse acontecimento, M. entra em um período de estabilização. Há mais de um 

ano tem ido ao CERSAM Noroeste uma vez por semana, para atendimento e controle da 

medicação. Trata, agora, principalmente de questões referentes à maternidade: como 

cuidar do bebê, o que fazer, o que dizer, etc. Às vezes, diante de dificuldades 

financeiras, é atraída pela idéia de voltar para a casa que era de sua mãe e recomeçar 

toda a querela com sua irmã. No entanto, acaba concluindo que o preço que ela pagaria 

por isso seria muito alto: ―ter um filho sem pai, um Zé ninguém‖, que seria cuidado por 

todos e não teria, de fato, pai e mãe. Assim, conclui que, agora, sua família são ela, o 

marido e o filho. Fala também de sua satisfação por estar conseguindo — não sem um 

grande esforço — ocupar o lugar de mãe. Considera isso algo de muita importância, até 

mesmo uma vitória. 

 

Forclusão e cena primária 
Comentário de um caso clínico 
Sérgio Laia* 
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No segundo Seminário Preparatório da V Jornada da Seção Minas gerais da  
Escola Brasileira de Psicanálise (EBP-MG),  Simone Oliveira Souto apresentou-nos o  
caso clínico M., convidando-nos a discutir, especialmente, a imposição de uma "cena  
primária" em uma psicose.  Trata-se de um caso que  tem sido atendido por ela e por  
Políbio Campos e que foi acolhido — no melhor estilo da “prática feita por muitos” —  
pela equipe do CERSAM Noroeste, em Belo Horizonte. Essa inserção institucional em  
um novo modelo de assistência em saúde mental e, como veremos, as especificidades  
clínicas  levantadas por   tal   imposição de uma cena primária  fazem com que  tal  caso  
clínico ofereça-nos indicações preciosas para avaliarmos esse “algo de novo” que há nas  
psicoses e que o título mesmo da V Jornada da EBP-MG evoca. 
Com  grande  muito   rigor   e   acuidade   clínica,   Celso   Rennó   Lima   já   nos  
lembrava,   por   ocasião  do   primeiro  Seminário Preparatório,   que   a   psicose,   por   sua  
própria estrutura, sempre apresenta algo de novo: a forclusão do Nome-do-Pai impede  
que a cadeia significante possa, frente ao inaudito, ao inusitado, ser atraída — tal como  
acontece nas neuroses — pelo mais antigo. Desse modo, desestabilizada pela forclusão  
de um significante (o Nome-do-Pai) que,  tradicionalmente,  é seu ordenador,  a cadeia  
significante assola o psicótico com o que eu, graças às indicações de Celso, chamaria de  
“empuxo ao futuro” e,  consequentemente,  ao “algo de novo” que o futuro promete a  
todo aquele afetado pela dimensão da palavra. 
Entretanto,  no caso de M.,  não me parece propriamente nesse “empuxo ao  
futuro”   que   o   novo   destacar-se-ia.  Apenas   essa   característica   seria   bastante   para  
investigarmos o que a experiência de M. traz de novo com relação às psicoses.  Afinal,  
no relato trazido por Simone Souto, ao invés do futuro, impõe-se o primevo, o primário.  
Essa presença (nova) do antigo nas psicoses toma corpo, no caso de M., seja na entidade  
primeva   de   uma   infância   brasileira   que   já   não   existe  mais  —  o  Saci  —,   seja   na  
imposição,   que   organiza,   conforme   veremos,   toda   a   “significação   delirante”   dessa  
paciente.  Simone  Souto  e  Políbio Campos  puderam  extrair,  da  matéria   linguageira  
trazida por M. ao longo do tratamento, que essa imposição não se refere a outra coisa  
além  do   que  —  com  Freud,  mas   também  subvertendo   os   limites   nos   quais   ele  
circunscreveu esse termo — foi designado, ao modo de uma “licença poética” aplicada  
à psicanálise, de “cena primária”: a cena de sedução sexual por um adulto. 
Trata-se de uma espécie de “licença poética” aplicada à psicanálise porque, a  
rigor, “cena primária” é uma expressão forjada e praticada em uma clínica das neuroses.  
Ainda assim — mesmo em Freud,  e sobretudo nesse Freud  lido  já com o Lacan do  
Seminário II tal qual Ram Mandil o fez em nosso primeiro Seminário Preparatório — a  
“cena primária” não deixou de ser  concernida pela novidade “inclassificável” que o  
“Homem dos Lobos” encarnava, já na clínica freudiana2 
. Foi essa novidade que levou o  
próprio   Freud   a   ter   de   recorrer   ao   tesouro   de   significantes   da   língua   alemã   para  
encontrar um termo novo — verwerfung — e,  assim, ser rigorosamente fiel ao modo  
inusitado com que a lembrança infantil de Serguéi Pankejeff tratava uma outra forma de  
apresentação da “cena primária" denominada de "ameaça de castração”. 
Lacan, na terceira sessão do Seminário III, comentando o caso Schreber, afirma  
que para nós, analistas, o que escutamos de um psicótico "é de tal modo compreensível”  
que sempre temos a sensação de estarmos perante alguém que conseguiu aprofundar-se  
como ninguém “no mecanismo mesmo do sistema do inconsciente”3 
. Mais adiante, na  
quinta sessão, comentando um caso que entrevistou em uma apresentação de doentes,  
Lacan será ainda mais decisivo para designar a elucidação que o psicótico nos traz do  
inconsciente. Afinal, ele sustenta que o paciente entrevistado “encenava a céu aberto o  
inconsciente, em sua dificuldade de passar para o discurso analítico”4 
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. Lacan explicita também que essa "encenação",  a céu aberto,    do  inconsciente acontece 
“porque,  em razão de   circunstâncias  excepcionais,  tudo o que   em um outro  sujeito passou 
pelo recalcamento, encontrava-se nele suportado por uma outra linguagem, essa linguagem  
de alcance muito reduzido que se pode chamar de um dialeto”5 
.Não é outra coisa que nos apresenta M..  No  fio de seus  relatos,  o encontro  
casual com um filme de TV vai lhe impor a cena infantil em que o irmão mais velho a  
submetia a abusos sexuais. Importante ressaltar que, nessa submissão, já encontramos a  
imposição do sexual que, por sua vez, conforme ela mesma constata, desdobra-se nos  
exageros que ela deduz de sua vida sexual com marido. Ora, como nota Simone Souto,  
essa   imposição   do   sexual   desdobra-se,   também,   na   própria  convergência   em  um  
significante único — “puta” —,  de várias vias que, devido a forclusão do Nome-do-Pai,  
passam a orientar o rumo da crença dessa paciente. 
Se assinalo que, com a forclusão do Nome-do-Pai, há, no signficante "puta", a  
convergência de várias vias  que promovem uma orientação da crença dessa paciente, é  
porque esse significante, na amarração do delírio, não deixa de encenar o significante  
Nome-do-Pai que,  no âmbito da neurose,  é,  segundo Lacan, essa “rodovia principal"6  
para   a  qual   convergem  as  vias  onde  os  neuróticos   se  perdem  em  seus  destinos.  É  
possível   sustentar  que — diferente daquela orientada pelo Nome-do-Pai,  a “rodovia  
principal” que se impõe a M. a partir do significante “puta” não deixa de ser repleta de  
buracos que colocam em risco seu próprio percurso. É isso que, a meu ver, o tratamento  
vai lhe permitir modificar.  
No relato preciso que Simone Souto  faz da condução do caso M.,  podemos  
verificar como o tratamento favorece a convergência para outros significantes — “mãe”,  
 “filho”, “pai”, “família”. São significantes cuja absoluta novidade na experiência vivida  
pela paciente em questão passa a ser também balizada pelos muitos que praticam, no  
CERSAM Noroeste, a clínica com as psicoses. A novidade desses significantes torna- 
se, portanto, menos invasiva, menos impositiva para M. Ainda vale a pena notar que,  
entre esses significantes, encontramos “mãe”, o que — numa contraposição ao “puta”  
— não deixa de encenar,  a céu aberto,  o que Freud chamava,  quanto à neurose,  de  
“tendência universal à depreciação na esfera do amor”. 
Assim,   o   caso  M.   apresenta-nos   uma   série   de   elementos   que   detectamos  
também na neurose. Por que, então, M. não é uma histérica? Em que a encenação a céu  
aberto do inconsciente pela psicose diferencia-se da Outra cena em que Freud relegou  
esse sistema na neurose? No final do relato, em que M. conta a Simone como foi que  
sofreu a  imposição do  sexo,  uma precisão  fornece-nos  uma pista  importante para a  
elucidação dessas questões e, num segundo momento, para a demonstração de uma das  
novidades que esse caso de psicose pôde nos  trazer.  Essa precisão é sustentada pela  
própria M., cuja tendência inicial ao exagero na avaliação da vida sexual com o marido  
não se separa do rigor com que ela trata tudo a afeta. Aludindo ao que se passou — no  
real  e,  portanto,  sem passar   jamais — entre ela e o  irmão,  M.  conclui:  “isso não é  
fantasia, aconteceu com meu corpo”. 
Em “Os caminhos da formação dos sintomas”, Freud situa as três modalidades  
da “cena primária” — “sedução sexual de crianças”, “coito (anal) praticado pelos pais”  
e “ameaça de castração” ou a “própria castração” — sob a chancela da fantasia.  Ele  
também sustenta que “todas as coisas que nos são relatadas hoje em dia,  na análise,  
como fantasia… foram, em determinada época, ocorrências reais dos tempos primitivos  
da família humana, e que as crianças,  em suas fantasias,  simplesmente preenchem os  
claros da verdade individual com a verdade pré-histórica”7 
. Não pretendo, aqui, discutir  
se essas  “ocorrências   reais  primevas”  foram,  de  fato,  acontecimentos  pré-históricos.  
Parece-me muito mais importante, para a elucidação de nosso tema, destacar o recurso  
neurótico à fantasia como um modo de “preencher os claros da verdade” de cada um. 
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Parece-me possível  afirmar  que,   independentemente da estrutura clínica em  
questão, para todo ser que não é sem a dimensão da palavra, o sexual apresenta-se na  
forma de uma imposição, e imposição ao corpo. No entanto, contrapondo o rigor de M.  
à   precisão   clínica   de   Freud   em  “Os   caminhos   da   formação   dos   sintomas”,   devo  
acrescentar que os neuróticos e os perversos — cada qual a seu modo — encenam, em  
suas   fantasias,   essa   imposição,  mas  que  os  psicóticos,   sem poderem  contar   com o  
Nome-do-Pai   enquanto   artefato   simbólico   e   substrato   para   fantasias,   encenam  essa  
imposição do sexo literalmente como um acontecimento corporal. 
Há,  portanto,  como vai insistir Lacan bem mais tarde,  na chamada “segunda  
clínica”, um grande esforço de rigor na psicose, porém, a meu ver, isso não a excluiria  
da dimensão da cena.  Afinal,  mesmo que os psicóticos,  conforme afirma Freud,  no  
início de  sua  leitura  de Schreber,   traiam o que os  “neuróticos  escondem como um  
segredo”8 
, a verdade imposta na psicose não me parece desvincular-se de sua estrutura  
de ficção.  
Sem  dúvida,   para   os   psicóticos   que   a   corporificam,   trata-se  mesmo   de  A  
verdade — “aconteceu com meu corpo”, diz M., “não é fantasia”. No entanto, a chance  
de um tratamento pode ser conseguir modalizar isso, permitindo ao paciente, tal como  
acontece com M., deparar-se com os exageros dessa verdade que, por vezes, a psicose  
absolutiza com a  força avassaladora do  trágico.  Nesse contexto,  vale  lembrar  que o  
próprio Freud sublinha que a traição que os psicóticos apresentam do segredo neurótico  
se faz em uma “figura deformada”9 
. Tal deformação, a meu ver, não deixa de ser uma  
encenação, ainda que sustentada “a céu aberto”.  
A encenação de uma cena primária, ou do próprio inconsciente, a céu aberto  
tampouco   significa   que   o   sujeito   psicótico,   sofrendo   sua   imposição,   teria   como  
consciente   ou   acessível   o   que,   nos   neuróticos   e   perversos,   permaneceria   como  
inconsciente ou inacessível. A melhor demonstração disso, no caso de M.,   é que seu  
encontro com a cena primária (ocorrido a partir da lembrança infantil imposta de um  
filme) e as associações que ela deriva dessa cena não deixam de ser vividos sob um  
intenso estilhaçamento. Afinal, Simone Souto destaca que, desse encontro, o que advém  
é   “uma   avalanche   de   significantes”   que  —  acrescentaria,   desdobrando   a   força  
impositiva da cena recordada — não deixam de ser experimentados,   tal  qual  a cena,  
como “efeitos no corpo”, como algo que aconteceu, mais uma vez, com o corpo de M.  
Penso que Lacan,  em um outro momento de seu ensino,  vai abordar algo de  
novo na psicose a partir da posição que ele designa de “desabonado com relação ao  
inconsciente”.  Nessa designação,  há um  rigor  maior  do que  sua concepção de uma  
“encenação do inconsciente a céu aberto”.  Porque,  em francês,  o desabonné  é aquele  
que deixou de assinar, por exemplo, alguma revista e que, portanto, pode ainda guardar  
dela alguma  referência,  ou mesmo não deixar  de ser  afetado pelo que suas matérias  
proporcionavam-lhe.   Além   disso,   em   português,   “desabonado”   é   aquele   que   é  
desacreditado, depreciado, não avalizado. Ora, é bem isso que acontece com M.: uma  
cena primária lhe é imposta e em vez de ela, como aconteceria a uma histérica, rejeitá-la  
como   uma  Outra   cena,   colocá-la   como   uma   fantasia   e,   só   assim,   experimentar   o  
parasitismo   da   cena   sobre   seu   corpo,   é  M.,   ela  mesma,   que   será   desacreditada,  
desabonada,  depreciada e não avalizada,  devido a essa cena.  É  também  isso que se  
evidencia no significante “puta” que, orientando-a, prolifera ao longo de sua vida. 
A encenação do inconsciente a céu aberto ou, numa designação mais rigorosa,  
o desabonamento do  inconsciente presentifica,   sobretudo,  que  há algo de novo nas   
psicoses … com relação às neuroses. Entretanto, o que há de novo na psicose de M.,  
com relação à própria estrutura da psicose? Para circunscrevê-lo, gostaria de destacar o  
modo peculiar  com o qual a ausência de alucinação verbal clássica contrapõe-se a algo  
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que eu aproximaria de uma “imposição de palavras”.  
A expressão “palavra imposta”, Lacan a extraiu de um psicótico que ele pôde  
entrevistar   durante   uma   apresentação   de   doentes.   Esse   psicótico   relacionava   o  
agravamento de sua doença ao “sentimento” que ele passou a ter “de palavras que lhe  
eram  impostas”:   “ele   escutava,   por   exemplo,  sujo assassinato  político  e   fazia   isso  
equivaler-se   a  sujo   assistencianato   político”10 
.   Assim,   nessa   equivalência,   “o  
significante se reduz ao que ele é, ao equívoco,  a uma torção de voz”11 
. O problema,  
segundo   relata-nos  Lacan,   é   que,   “a  sujo  assistencianato  ou  sujo   assassinato”,   tal  
psicótico “dizia como resposta alguma coisa para ele mesmo,  que começava por um  
mas, e que era sua reflexão sobre esse tema” e, nesse contexto, “o que o deixava louco  
era o pensamento de que aquilo que ele fazia para si,  enquanto reflexão a mais com  
relação ao que ele considerava como palavras  impostas,  era conhecido por   todos os  
outros”12 
. 
Essa redução do significante ao seu ser, isto é, ao equívoco, à torção de voz,  
não encontramos propriamente no caso de M.:  não há  indícios de alucinação verbal.  
Tampouco para ela a invasão do Outro presentifica-se como uma devastação de seus  
pensamentos mais íntimos, embora a intimidade da cena primária imposta não deixe de  
ser  violada por   seus  encontros   traumáticos com o  significante “puta”.  Ainda assim,  
mesmo  se — diferente do que acontece com o paciente entrevistado por  Lacan —  
constatamos uma ausência de alucinação verbal em M., há nessa ausência algo de novo  
especialmente porque ela não exclui a presença invasora de “palavras impostas”. 
Lacan afirma que o paciente entrevistado  tinha “o sentimento… de palavras  
que  lhe eram  impostas”.  Em uma das passagens do caso clínico de M.   relatado por  
Simone Souto,   encontramos um índice da forclusão que afeta a paciente e evidencia- 
nos como a dimensão da palavra lhe é imposta: M. chega em casa e encontra, nas suas  
plantas, um fusível, uma ficha telefônica e o bilhete da irmã escrito “Deus perdoe Maria  
Madalena”,  mas o que estava  realmente cifrado nesses objetos e se  impõe sobre seu  
corpo é uma frase, acusativa — “se liga, você é uma puta”. 
O novo é que essa  frase,  essa acusação,  M.  não a escuta:  a  imposição,  ela  
mesma extrai,   segundo  seus  próprios   termos,  “como mensagem” do que os  objetos  
cifram.   Linguistas   como  Benveniste  mostram-nos   que   a   dimensão   das   palavras   é  
arbitrária com relação ao mundo das coisas e, portanto, é por uma convenção, por um  
laço   social,   que   passamos   a   tomar   uma   palavra   pela   coisa   que   ela   designa13 
.  No Seminário XX,  Lacan vai  sustentar que o significado sempre  rateia a abordagem das  
coisas, ou seja, a abordagem do que é apresentado como referente das palavras14 
. Ora, esse limiar que se interpõe entre as palavras e as coisas, entre a dimensão semântica e a  
referência, a psicose de M. o transpõe. Sua forclusão, por conseguinte, faz não só com  
que, como é comum nas psicoses, as palavras corporifiquem a espessura das coisas, mas  
também com que — e esse é o novo trazido por M. — as coisas, desabonadas enquanto  
cifras, exponham, a céu aberto, mesmo sem torção alucinatoriamente audível de voz, a  
dimensão impositiva das palavras. 
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Na primeira pessoa, o estatuto da experiência alucinatória, por 
Guilherme Gutman 

 

 

 

1. No último encontro (19.03.2009), alguém chamou a atenção para um trecho da 
entrevista transcrita (Cramer, sobre um paciente surdo-mudo): 

 
P- O Sr. não é vítima de uma alucinação? 
R- Quem sabe não é apenas uma grande alucinação de sentido. 
 

Como foi notado, há neste “uma grande alucinação de sentido”, alguma coisa que 
surge com caráter heterogêneo em relação ao que vinha sendo dito até então, isto é, 
numa massa de discurso onde cada um parecia seguir papéis determinados – médico 
e paciente – algo de coloração, cor ou sabor diferenciado salta da conversação. 
 
2. Na ocasião, durante o Seminário, comentei que se o paciente mencionava “um 
sentido” (ou “sentidos”) – e, neste caso, um sentido que não é “verdadeiro”, mas 
possivelmente “alucinado” – seria talvez porque o paciente estaria fazendo uma 
espécie de “concessão” ao entrevistador. 
Gostaria de explicar melhor o meu ponto de vista. 
 
3. Como foi notado pelo Marcus, o psiquiatra, durante a entrevista, fica a maior parte 
do tempo procurando verificar, testar a veracidade, encontrar os meios semiológicos 
para distinguir no discurso do paciente surdo-mudo a presença de uma (como se diria 
em psicopatologia) “alucinação verdadeira” em oposição a algum outro gênero de 
vivência psicopatológica. Temos na transcrição inúmeros exemplos de perguntas que 
revelam tal tentativa de precisão na delimitação dos sintomas revelados. E a cada uma 
das perguntas, na maior parte das vezes, obteve-se como resposta algo que 
“escorregava lateralmente”, isto é, que não permitia ao entrevistador finalmente 
decidir-se pela fixação da especificidade do sintoma em jogo. 
Exemplos: 
 
“30 de outubro de 1894 
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P- Como você sabe que é chamado de Imperador? 
R- Porque então me nomeiam por toda parte “Príncipe”? E porque dizem eles na 
minha cabeça que sou um... que lê pensamentos? 
P- Quem diz por toda parte Príncipe? 
R- Por favor queira perguntar ao senhor Mass (enfermeiro). 
P- Quais são então estas pessoas que gritam : Príncipe? 
Ele escreve:”quadro final” ”doentes mentais”. 
P- Mas porque gritam elas: Imperador? 
Ele olha para o canto. 
P- Onde estão as pessoas que gritam: Príncipe? 
R- Sob a mesa. 
P- Você acredita verdadeiramente que tenha aí alguém que grita? 
R- É a bolha de ar 
P- O que é a bolha de ar? 
R- Se o Sr. prefere, uma bolha de sabão.  
Ele ri. 
P- Mas o Sr. não pode ouvir. Como pode ouvir sem que ninguém fale? 
R- Eu não ouço absolutamente nada quando alguém fala. 
P- No entanto o Sr. escuta alguém gritar “Príncipe”. Como o Sr. escuta isto? 
R- Na academia de pintura eu sempre escutei gritar: “Príncipe”. 
 
OU 
 
“P- Mas como pode ouvir visto que habitualmente não escuta nada? 
R- Eu não ouço; são apenas os pensamentos. 
P- Mas pensamentos, isto não se escuta. 
R- Eles são amplificados pela máquina. 
P- Que máquina? 
R- A máquina grava os pensamentos com muita exatidão, como um telégrafo, - ou 
então isto pode também funcionar do modo de um telefone. 
P- Quando lê um livro o que acontece? 
R- Eu espero poder compreendê-lo. 
P- O que faz então a máquina? 
R- A máquina grava os pensamentos. 
P- Como sabe? 
R- Suponho.  

P- Por quê razões ? 
R- O homem não pode saber tudo”. 
 
4. Se notarmos bem, do ponto de vista psicopatológico, temos, ao contrário de uma 
exigüidade de manifestações sintomatológicas, um certo conjunto de vivências que 
deslizam de uma “alucinação” propriamente, ao que se convencionou chamar no 
vocabulário de psicopatologia, de “intuição delirante”, “eco do pensamento” e/ou 
“publicação do pensamento” (gedankenlautwerden). Portanto, das duas uma: ou o 
psiquiatra encontra neste exame psíquico, além e ao lado de uma alucinação, outros 
sintomas, exemplos de produção psicótica; ou ele se depara com alguma outra coisa, 
para a qual ainda não encontra um nome. Algo que, digamos, o desconcerta, porque 
lhe chega sem codificação ou registro prévio. 
 
5. Essa coisa para a qual ainda não haveria um nome (inscrição, admissão, 
bejahung?), poderia ser provisoriamente chamada de “uma PRESENÇA”, num sentido 
próximo ao que o Marcus dá quando afirma que “uma alucinação áudio verbal é uma 
presença”. 
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6. De algum modo, é como se diante dos testes semiológicos a ele aplicados, o 
paciente demonstrasse que a sua experiência incomum não está obrigatoriamente do 
lado da sensorialidade, mas inversamente, do lado exatamente dessa “presença” que 
estaria mergulhada em outro registro. 
Vale lembrar a ênfase que Lacan dá no Seminário 3, à descrição de Séglas para as 
alucinações áudio verbais: os pacientes que alucinam freqüentemente articulam 
silenciosamente palavras que supostamente escutam. 
 
7. Enfim este paciente surdo-mudo – talvez como efeito de sua própria condição 
especial, no que concerne às suas peculiaridades sensoperceptivas anteriores à 
eclosão da psicose – revela com clareza ímpar aquilo que em outros pacientes não é 
habitualmente tão claro: uma alucinação não é da ordem da sensorialidade, o que 
equivale a dizer que – contrariando o senso comum psicopatológico – ouvir algo não é 
a única forma de descrever na primeira pessoa o estatuto da experiência alucinatória. 
 
8. Todavia, se notamos que o paciente, ao dizer que talvez se trate de uma “grande 
alucinação de sentido”, parece dar um passo ainda além a este a qual acabamos de 
fazer alusão – a demonstração da não sensorialidade alucinatória – é preciso cuidado 
ao determinar que outro passo seria esse. 
Em primeiro lugar, caberia a seguinte dúvida: o paciente se refere a uma grande 
alucinação dos sentidos1 (neste caso, das formas de captação sensoperceptiva) ou da 
alucinação do “sentido” mesmo? No primeiro caso, ele permaneceria focado em sua 
resposta sobre o caráter transicional de sua experiência, isto é, entre o sensorial, o 
intelectual e o intuitivo de sua experiência. No segundo caso, poderíamos perguntar, 
estaria ele tornando também explícita uma outra característica das alucinações 
auditivas na paranóia, a saber, que algo pode escapar a uma certa rigidez de 
experiências sobre o eixo imaginário ao qual o paranóico parece por vezes 
estacionar? Assim sendo, estaria o paciente aludindo à fuga de qualquer significado 
ou, ainda, ao apagamento do sentido? 
 
9. Se há aí uma concessão em relação ao entrevistador, não terá sido a primeira, mas 
a segunda. Antes, não sem um certo humor (ironia?), concedeu uma alternativa àquilo 
que o psiquiatra identificaria como mais uma inexatidão em seu discurso (quando, ao 
contrário, segundo o nosso ponto de vista se trataria o tempo todo, do lado do 
paciente, de uma tentativa de ser exato): 
 
P- Você acredita verdadeiramente que tenha aí alguém que grita? 
R- É a bolha de ar 
P- O que é a bolha de ar? 
R- Se o Sr. prefere, uma bolha de sabão.  
Ele ri. 
 
10. A segunda concessão – a da grande alucinação de sentido – busca saciar o 
psiquiatra, sem trair a verdade de sua experiência: o sentido está fora em uma 
alucinação; é preciso buscá-lo em algum outro lugar, portanto, poderia ter dito o 
paciente, não espere de mim o que ainda não posso dar. 
O “retorno no real”, peça chave na compreensão freudiana do fenômeno alucinatório, 
faz mais uma vez a sua entrada triunfal em cena. 

*** 

                                                           
1 No original em francês (que, por sua vez, é uma tradução do original em alemão), temos 
“une grande hallucination des sens”. 
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As dissonâncias e o gênio João, por Adriano Aguiar 

Vão aqui algumas reflexões sobre a música e o objeto a partir do abordado no 

seminário: que a Melodia estaria no plano do sentido e o Ritmo faria as vezes da 

presença do Outro. Isto deve ser verdadeiro no Rap onde praticamente não há um 

elemento musical que é o mais valorizado na Bossa Nova, a Harmonia. Acredito que 

entender como a Harmonia funciona nos ajudará a perceber que este é o principal 

elemento que gera o efeito de ―presença do Outro‖ na canção, principalmente na Bossa 

Nova. Acho que dá para entender também porque o Rap é do tempo do ―Outro que não 

existe‖ e porque João Gilberto é gênio. A tarefa parece um pouco ardilosa, mas acho 

que dá pra demonstrar. Aí vai... 

Harmonia e Angústia 

A harmonia é literalmente falando a Estrutura (no sentido lacaniano mesmo) da música. 

Como todos sabem existem 7 notas musicais, não é isso? Errado. Existem 7 notas mas 

as notas ―recalcadas‖ que estão Entre cada duas das 7 notas. Primeiro vamos ao que 

seriam os ―matemas‖ musicais: as ditas 7 notas seriam C (dó), D (ré), E (mi), F (fa), G 

(sol), A (la), B (si). Acontece que do C para o D você tem um intervalo que corresponde 

a uma nota, no caso o dó sustenido (C#). O mesmo acontece entre D e E, entre F e G, G 

e A e entre A e B. Então na verdade o conjunto de todas as notas musicais, nosso 

Tesouro dos Significantes (completo, não há S de A barrado aí) seria: C, C#, D, D#, E, 

F, F#, G, G#, A, A#, B, C. Temos então 12 notas musicais ao todo e não 7. Aquelas 7 

são as notas que pertencem à Escala de dó. Uma escala é um conjunto de notas que 

guarda um certo intervalo fixo entre elas, formando uma estrutura. Você pode mudar de 

tom, passando para a escala de ré, por exemplo, que os 7 elementos (notas) que 

compõem a escala irão mudar, mas o intervalo entre os elementos que compõem a 

escala permanece o mesmo. No caso da escala de ré as notas seriam D, E, F#, G, A, B, 

C. Então, isso é o mais importante, para se ter uma escala é preciso que algumas notas 

estejam necessariamente dentro e outras estejam necessariamente fora, para formar uma 

estrutura. Há as notas que estão dentro e compõem este Outro que é a escala e há as que 

estão fora do Outro, mas elas ex-sistem. A coerência harmônica do Outro depende da 

ex-sistência destas outras notas. Assim na melodia de qualquer música só podem ser 

cantadas ou tocadas notas que pertencem à escala do tom daquela música. A escala 

define todas as notas possíveis de uma melodia. As notas da escala são como os 

significantes que podem ser ditos em uma língua dada. Se numa música cujo tom é ré, 

você tocar uma nota que esteja fora da escala de ré, um G# por exemplo, aquilo soa 

estranhíssimo, causa uma perturbação tão grande na estrutura, que qualquer pessoa 

percebe imediatamente. É o que chamamos de desafinado. Esse efeito desafinado é a 

presença na estrutura de um objeto (nota) que devia estar fora, para garantir a coerência 

da estrutura. O desafinado então nada mais é do que angústia, aparição do objeto na 

cena.  

Por que João Gilberto é gênio? 

A genialidade de João Gilberto se dá em vários planos. Primeiro ele canta com aquela 

voz minimalista pra tirar todo o efeito imaginário que era dado pelo vozeirão dos 

grandes cantores antes dele (pense no vozeirão de ―boemia, aqui me tens de regresso...‖) 

Isto é só um artifício técnico pra fazer aparecer todas as transformações radicais que ele 

faz na estrutura da música. Ele introduz estas notas ex-sistentes, nos acordes que utiliza 

ao tocar o violão, produzindo acordes dissonantes (se fosse uma língua seria um 
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neologismo), que provocam uma tensão entre a melodia e acorde subjacente, gerando o 

efeito perturbador e angustiante que descrevi acima. Só que ele consegue fazer uma 

composição destas notas ex-sistentes entre si na estrutura, como que ligando as peças 

soltas de um acorde nas notas ―corretas‖ de outro ou fazendo ressoar as peças soltas 

entre si, de uma tal maneira que aquilo soa belíssimo, muito sofisticado mas ao mesmo 

tempo preservando o efeito desafinado, de modo que não dá mais pra decidir se é 

desafinado ou se é afinadíssimo. Assim ele inventou uma nova estética musical 

(praticamente inventou uma nova língua musical dentro da língua materna, como 

Caetano Veloso diz sobre essa invenção em ―Saudosismo‖: ―... as notas dissonantes se 

integraram ao som dos imbecis‖ ) que hoje nós não temos mais nenhuma condição de 

perceber a radicalidade do que foi, pois já estamos totalmente banhados pelo Outro 

sonoro que ele inventou. Para ter um pouquinho do que foi esta invenção inovadora de 

João Gilberto, sugiro ouvir a interpretação que ele faz de Sampa do Caetano, pois esta é 

uma música que está impregnada em nossa medula na versão do Caetano, talvez dê pra 

perceber um pouquinho da transformação que João Gilberto faz. Um pouquinho mesmo, 

pois Sampa já é uma música dissonante, que fala na língua de João Gilberto, além disso, 

nossos ouvidos também já estão totalmente acostumados, os neologismos musicais que 

ele criou não causam mais a mesma estranheza, porque já nascemos ouvindo a língua 

que ele inventou, os neologismos de João Gilberto constituíram para nós uma outra 

língua materna musical (―... mas chega de saudade, a realidade é que aprendemos com 

João pra sempre a ser desafinados‖- ainda em ―Saudosismo‖).  

Talvez este depoimento do Chico Buarque dê pra vislumbrar um pouquinho do que foi 

ouvir João Gilberto pela primeira vez:  

―João Gilberto detonou tudo! Eu e um amigo ficávamos ali com o violão tentando 

decifrar a batida e as harmonias do João. Quando saiu o primeiro disco dele a gente 

ficava repetindo não sei quantas vezes a introdução de ―Aos Pés da Cruz‖, com aquele 

acorde parado. (...) De vez em quando chegava alguém dizendo: ―vi aquele cara 

esquisito que você gosta na televisão‖ outro falava: ―acho que ele é bicha!‖ Pois bem o 

João pra mim ficou sendo bicha durante um bom tempo. E assim mesmo, eu queria 

cantar e tocar violão daquele jeito. Eu tinha quatorze anos de idade, era aquela idade em 

que os garotos começavam a procurar mulher e a se preocupar com sexo. Eu também. 

Mas a vontade de imitar João Gilberto, para mim, era maior do que o pavor de passar 

por bicha. Já vi o Caetano, o Gil, o Edu Lobo, todo mundo se lembra de onde estava 

quando ouviu ―Chega de Saudade‖ pela primeira vez. Acho que a minha geração 

entendeu o João melhor do que a geração dele próprio‖. 

Curioso não é? Desfaz imediatamente a idéia imaginária de que João Gilberto é um 

velho chato, intelectual de vozinha baixa. Isto seria o mesmo que dizer de Freud, que ele 

seria apenas o burguês bem situado de Viena, segundo André Breton, sem conseguir 

reconhecer em sua obra o ―rio de fogo que nada deve ao riacho artificial de François 

Mauriac‖ (Lacan). Havia algo ali na obra de João Gilberto tão radical que era capaz de 

tocar profundamente o Gozo de um menino de 14 anos. O som dele se assemelha mais 

aos ruídos que Jimi Hendrix extraiu da sua guitarra, levando ao delírio a geração 

seguinte. Embora para isso Hendrix ainda precise muito do imaginário (queima de 

guitarras, tocar com a língua, etc) enquanto João reduz o imaginário ao mínimo, pra 

trabalhar na relação do Simbólico com o Real. No depoimento de Chico, é como se ele 

dissesse: ―foi um acontecimento tão marcante, tão radical, que todo mundo se lembra de 

onde estava no dia em que tudo mudou‖. Exagero, mas é como o 11 de setembro. Todo 
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mundo lembra onde estava naquele momento. No mundo da MPB também tudo mudou 

depois dali. João Gilberto fundou uma outra geração, como o Chico mostra. 

Faltou falar do que João Gilberto faz com o Tempo musical ao cantar, pois ele quebra a 

cadência temporal da música, pra com isso quebrar as palavras da melodia, 

desencaixando os fonemas e explorando ao máximo a sua sonoridade, ao invés do 

sentido, fazendo aparecer outros efeitos estranhos dos pedaços soltos ou religados de 

palavras. Mas aí fica pra outra... É isso aí. 

João é nosso Joyce! 

Modos, Tons Diabos e outros Batuques, por Lourenço Astua 

Algumas das noções de música exploradas neste curso sem a devida ilustração sonora 

ficam meio vagas, notadamente a questão do trítono e o dito Diabo na Música. Ainda 

que tenha sido eu quem trouxe a imagem do trítono como apontando para alguma coisa, 

sobretudo nisso que historicamente é tido como portador de um desequilíbrio musical e 

certa sensualidade, não lembro bem o que era isso para o quê eu propus que apontava. 

Enfim, talvez na retomada que o Marcus costuma fazer no início de cada seminário dê 

para aproveitar algo. Mando então um recorte que fiz da minha dissertação (pois na 

mesma, trabalhei um pouco a questão do trítono, do modal e do tonal, ainda que com 

outros propósitos) com alguns arquivinhos em anexo. (Desculpem pelo piano 

desafinado) (Como o Marcus já havia dito, a fonte principal foi O Som e O Sentido de 

José Miguel Wisnik). 

 

Tonal e Modal 

A dita música modal é definida em relação à música tonal, ou tonalismo, e diz respeito 

ás tradições musicais das sociedades pré-capitalistas – estando nelas englobadas as 

tradições orientais (chinesa http://www.youtube.com/watch?v=lYqJ5K7tcYk , japonesa 

http://www.youtube.com/watch?v=chwADnoFDng&feature=related indiana e árabe 

http://www.youtube.com/watch?v=YIjFAtLzKv8 , entre outras), as ocidentais ( música 

grega antiga, canto gregoriano* e a música dos antigos povos da Europa), as da América 

pré-colombiana, as da África e as da Oceania. Generalizando, trata-se de uma música 

que soa de forma reiterativa, circular, criando assim grandes sutilezas e complexidades 

em torna uma nota fixa, a chamada tônica. Enquanto essa tônica permanece constante, 

―[...] a melodia gira em torno da escala e o ritmo produz variações, rebatendo com suas 

acentuações deslocadas os tempos e os contratempos do pulso‖ (Wisnik, 1989, p.113).  

"A passagem do modal ao tonal acompanha aquela transição secular do mundo feudal 

ao capitalista participa, assim, da própria constituição da ideia moderna de historia 

como progresso [...]. [Trata-se de uma música] que produz a impressão de um 

movimento progressivo, de um caminhar que vai evoluindo para novas regiões, onde 

cada tensão (continuamente reposta) se contrói buscando o horizonte de sua resolução. 

Mas a grande novidade qua a tonalidade traz ao movimento de tensão e repouso (que , 

em alguma medida, está presente em toda música ) é a trama cerrada que ela lhe 

empresta, envolvendo nele todos os sons da escala numa rede de acordes [...]" (Wisnik, 

1989, p114). (Copiando esse trecho , não pude deixar de pensar na trama do tear da qual 

já falamos em seminários anteriores...)  

http://www.youtube.com/watch?v=lYqJ5K7tcYk
http://www.youtube.com/watch?v=chwADnoFDng&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=YIjFAtLzKv8
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Diabolus in Musica  

O canto gregoriano 

http://www.youtube.com/watch?v=gsqWALgdJE8 , tomado habitualmente como ponto 

de partida da história da música tal como é usualmente concebida no ocidente, inaugura 

uma tradição que vai desembocar, nos séculos XVII, XVIII e XIX, nas músicas barroca 

e clássico-romântica. Um de seus principais marcos foi como evitou, sistematicamente, 

qualquer instrumento de acompanhamento. Trata-se de uma música pensada para ser 

cantada por vozes masculinas, em uníssono e à capela, feita para ressoar nessas caixas 

acústicas que eram as igrejas (Ibid.).  

A história da relação da Igreja com a música durante a Idade Média foi uma historia 

conturbada. Em momentos de rigorismo extremo, a música, com seus sussurros, seus 

melismas - técnica de alterar a nota (sensação de frequência) de uma sílaba de um texto 

enquanto ela está a ser cantada http://www.youtube.com/watch?v=lYqJ5K7tcYk ou, de novo, 

http://www.youtube.com/watch?v=YIjFAtLzKv8 - e suas danças, chega a ser 

considerada em sua totalidade como diabolicamente ruidosa. Assim, uma vez que 

parece ser impossível calar nela os elementos ‗ruidosos‘ e desestabilizantes, e que ela 

parece sempre abrir ―[...] o flanco da falha, da assimetria, do excesso, da incompletude e 

do desejo‖ (Wisnik, 1989, p.41), ela deve então ser completamente evitada e silenciada. 

Em outros momentos, a Igreja incorpora os barulhos das músicas populares tendo como 

resultado sugestivas polifonias
 
(Ibid.). 

O que buscava a música medieval litúrgica era ―[...] recalcar os demônios da música que 

moram [...] nos ritmos dançantes e nos timbres múltiplos, concebidos aqui como ruídos 

[...]‖ (Wisnik, 1989, 41). Estes demônios aparecem na música de forma mais radical em 

um pequeno intervalo chamado trítono. 

As melodias resultantes da escala diatônica (em anexo) usada no canto gregoriano 

apresentam, em função de uma sucessão desigual de tons e semitons, certas matizes e 

nuances que lhes são próprios. Essa sucessão específica que confere à escala sua 

riqueza, também traz um excedente de problemas a resolver no que concerne à 

administração da desigualdade (Ibid.). Além de seu rendimento depender de sua 

desigualdade constitutiva – o que por si só já lhe confere propriedades tidas como 

sedutoras –, a presença do trítono faz dela uma escala particularmente problemática. 

O trítono é um intervalo de três tons, tal como o que temos, por exemplo, entre as notas 

fá e si, e funciona como um tipo de antítese da oitava. Ao passo que esta é um intervalo 

completamente estável, o trítono, por sua vez, é absolutamente instável (em anexo).  

Segundo Wisnik, o trítono se opõe à oitava como o ‗símbolo‘ se opõe etimologicamente 

ao ‗diabo‘, isto é, ao diabolus.  

A palavra ‗símbolo‘ diz na sua raiz grega, ‗o que joga unido‘ [...]. Assim, o 

triângulo formado pelas notas (dó-sol-dó), onde a oitava (dó-dó) se divide 

harmonicamente em uma quinta (dó-sol) e uma quarta (sol-dó), evidencia as 

propriedades unificadoras do símbolo [...]. Mas a oitava dividida pelo trítono em 

duas partes iguais (dó-fá sustenido-dó, ou fá-si-fá) projeta as propriedades 

esquizantes do diabolus (o que joga através, o que joga cortando, o que joga 

para dividir) (Wisnik, 1989, p.83).  

http://www.youtube.com/watch?v=gsqWALgdJE8
http://www.youtube.com/watch?v=lYqJ5K7tcYk
http://www.youtube.com/watch?v=YIjFAtLzKv8
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O fato da escala diatônica abrigar estruturalmente a ‗falha‘ do trítono, dissonância 

incontornável também chamada de diabolus in musica, se tornará, durante a Idade 

Média, um problema não somente musical, mas também de ordem moral e metafísica.  

Se, no mundo modal, a cosmogonia é de ordem musical, então o diabolus no trítono 

intervém na criação divina, penetrando na escala diatônica no momento último de sua 

criação (a sétima nota do ciclo de quintas que compõem a escala), devendo assim, ser, 

não somente evitado, como também, não nomeado. Em função disso, a nota si 

permaneceu durante toda a Idade Média sem nome, sendo sempre que possível 

contornada na prática compositiva da época e nomeada apenas através dos torneios de 

solmização, isto é, ―[...] um sistema de nomeação e de transposição de intervalos 

musicais que se acopla à evitação sistemática do trítono‖ (op. cit, 83), ou, em outros 

termos, um sistema silenciador do diabolus.   

  

Musica eletrônica  

Hoje, a música modal voltou a ser descoberta e usada, sobretudo na música eletrônica. 

Pra fechar, coloco um trecho de uma música que mostra como esse casamento (o meu 

ver) pode ser feliz. Fiz uma pequena edição, mas a maioria reconhecerá (último anexo). 

                                                           
1 O termo utilizado nesta entrevista é sempre entendre, que se opõe em francês à ecouter que denota uma 
relação mais ativa com o que ouvido. A oposição se assemelha bastante da qual entre ouvir e escutar, sem 
recobri-la integralmente, razão pela qual em alguns momentos foi preciso optar pelo “escutar” que denota 
um envolvimento maior do paciente com o que ouve.  
2 Tocar traduz tanto o verbo francês jouer (tocar um instrumento), como toucher (tocar com a mão). 
3 Baiser tanto pode significar beijar, como popularmente pode ser usado no sentido de possuir 
sexualmente/fazer amor – Petit Robert. 
4 Miller, Jacques-Alain. Los signos del goce. Buenos Aires, Paidós, 1998, p. 394. 


